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Render homenagem aopensamen-
to, expandir a inteUigencia,' cultivar o
espirito, é por sem duvida uma exr

gencia indeclinável da natureza Im-
mana, que, sempre adira sob os coíis-
tantes e ininterruptos estimulos da

•

razão, procura invariavelmente mani-
festar as suas elaborações por iodos os
canaes do mundo real. Não bastão ao
homem a concepção e a revelação pas-
sageira do que çdhcebeo; por sua na-
tureza, por sua posição em meio da
ereação, está na rigorosa obrigação de
corresponder dignamente ás vistas do
Ente Supremo, perpetuándo-se não só
no desenvolvimento e aperfeiçoamen-
to physico, mas lambera, e muito
mais, no desenvolvimento -o aperfei-
coamento moral. Nem todos podem
o

concorrer com igual contingente para
a gradual solução do problema social,
6 verdade; o meio em que cada um
se acha collccado na sociedade, deci-
de do seu destino. Mas sempre é certo

que todos lêem o dever de trabalhar
conforme as suas possibilidades, para

que no presente não soffra a conscien-
cia, sujeitando-se aos decretos da Pro-
videnciã, que se irão cumprindo até
a sua consununação na corisunimação
do futuro, a que tende a humanida-
de. Eis porque ligamos a mais trans-
cendente importância á palavra escri-

pta, som duvida alguma o mais pode-
roso elemento do progresso social.

Por longos séculos, a ignorância
foi o apanasiõ mais distineto dos po-
vos; a palavra escripíaoão chegava até
as massas, vivia e perpetuava-se nas
impenetráveis regiões da sabedoria da-

quelles tempos, embora nos digão que
os Romanos conhecerão o:] jornaes.
Mas quando a civilisação oriunda do
chrislianismo e apurada no crisól das
novas ideai sociaes começou a iníil-
Irar-se n-a generalidade dos povos, os
homens coniprehendôrão os seus legi-
limos deveres, e applicàrão-se séria e
vigorosamente a recolher todas os tra-
cliçoes do passado, e os factos cio pre-
sente, a infundir os conhecimentos

quepossuião aos que os desconhecido,
a exarar no papel o que pensavão,
sentido e fazião sem enrolarem as suas
lucubrações no negro manto do mys*
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terio. E uma vez iniciados os povos
nas artes, nas lettras c nas sciencias,
alargão-sc os horisonles, dilatáo-se as

concepções, surgem es,rendosas des-

cobertas. Os livros multiplicáo-se e

succedeoi-se com rapidez admirável,
mas a sociedade revestio uma face in-

teiramente nova, c os livros já não

bastão nem mesmo aos sábios, quan-
to mais ao povo. As icléas religiosas,

philosophicas, pòlilicas c administra-

Sendo assim, apesar de lermos sido

precedidos na carreira por muitos il-

lustres o esforçados campeões do pen-
samento, ainda lia lugar sobejo para
nós outros, obscuros e mesquinhos
tlmriíerarios da sciencia. Mas nós que
agora principiamos, nós, que agora
vimos alistarmos sob a magesíosa ban-
deira com que o século symbolisa a

suamissão:, carecemos de protecção
para as nossas aspirações, e de iudub

Uvas disputão encarniçadas as palmas gencia para as nossas laiias, que sem

c ovaeões da victoria no vasto campo

da imprensa livre, que não conhece

outro arbitro aíóra a opinião publica.
Eis porque os jornaes, esses livros

concisos, vulgãrisâião-se e adquirirão
extensão e influencia taes, que os vò-

mos hoje consütuidos como os orgàos

principaes e mais efficazes da inocu- I

lacão e diíuisão das idéas. Encontra-
mol-os de todas as espécies e de todas

as fôrmas, e em iodos o sábio ou o
ignorante aclião matéria para medi-

)ue di-

duvida não serão poucas, da parte de

tantos quantos nos sobrelevão nas li-

des por ventura diííieeis, mos sempre
honrosas do jornalismo esclarecido e

consciencioso.
Taes são cs nossos votos, tal é a

nossa esperança'.

une(ar, instruir-se ou recrear-se
zemos i o poder do jornalismo 6 mui.

to mais superior, vai muito além. Dis.

cutindo princípios, descrevendo os fa-

faetos soeiaes, suscitando reformas,
apressa, determina, e auxilia poderp-
sàmente o desenlace das questões mo-

raes e políticas.
Livre das pôas da ferrenha censura

e dirigido sob os auspícios da uülida-
de social, o jornalismo é um terreno
extensissimo e fecandissimp, que,
quanto mais semeado mais se presta
ao cultivo, e, quanto mais cultivado,
mais produz.

Const. Pólit., a ri. 101:
O Imperador exerce o poder mo-

derador»

g7 — Suspendendo os magistra-
dos nos casos do art. 154.

Pessoas dotadas das melhores e mais
noras intenções, c de vasta^ erudição—
combatem a disposição do § 7 do art.
101 de nossa Constituição, e dizem que:
sertão o imperador irresponsável pelos seus
acio^—e a suspensão do magistrado não
deixando de ser uma nodoa na vida d'esle

nao é aquelle o mais apto para exercer
essa aUribuição.

Vejamos si ó exaela esta opinião.
O 

'imperador, 
o primeiro magistrado

do estado,—que sempre trabalhará para
possuir nos corações de seus subditos' as

primeiras bases de seu tlirono—-coiloca-
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do na eminência social e animado pelas
crenças, que nutro aquelle, que — á bem
de todos—-quer honrosamente reinar:
o imperador, digo, está muito no caso
de velar na boa execução das instituições^
quo o sustentam.

A justiça — no visor dé cuia sustou-
9 d »' "•*tação reside; corno dico Bossuel

deza o a magesta.de-—será a bússola do
quo o monarcha tom do servir-se para
chegar ao desejado porto.

Esta justiça," sondo, como é do espo-
für, posta em pratica com a severa inv
parcialidade, quo deve caractorisar o
monarcha, offorecerá á sociedade todas

fiucncia e mesmo toda popularidade,
que a liberdade comporia.

Si suspender o magistrado fosse at-
tribuição do poder executivo, por exern-
pio, não so poderiam dar abusos revol-
tantos? não será muito mais fácil o im-
perio das paixões nos ministros do queí •9imneraaor i

O magistrado poderia por vingança,
ou a interesse particular do ministério
— ser suspenso; ainda que so deva acro-

na inteireza o sabedoria dos mi-u í lei l

nisiros o a coroa ;fa ser 2 a o abuso uma

as vantagens e garantias sondo

in

certo quo o melhor dos rnonarcoas e,
como so exprime ura celebro moralista,
aquelle a quem a virtude nunca yè com
susto, nem o crime som receio.

Desde, portanto, que sejam p^r estes
o outros iguaes princípios presididos os
actos do imperador,—oi los ja.mais do-
veràÕ ser temidos, poroso sempre apre-
ciados.

Assim, o, imperador suspendendo os
agistrados, por queixas contra eílos fea-

tas, precedendo audiência dos uíesínos
juizes, informação necessária etc, con-
formo dispõe o art. 154 do nossa const.
poüt., não podo ser suspeito.: ciíe, quo
não deponde senão doador áo sous sob-
ditos, em cujo proveito lho cumpro òli*
servar fielmente a Constituição, que os
rege; que nao so deixa levar polo vil j
sentimento àe vingança; quo comescru-;
pulosa precaução deverá sempre obrar : |
elle, que não podo ter o menor into-
re.sse em lançar na vida do inaagistrado
honrado uma nôãoa l

Nós encaramos o monarcha como elle
devo ser, como nossa Constituição o quiz,
o como felizmente nos tempos modernos
¦— sobro tudo — so vai observando —-dé
corifòrmidáde com os.sãos princípios do
direito publico»

¦Em lima monarchia constitucional con- ,
vem dar-se ao imperador, cujos erros sao |

mais raros, toda

excep.ção da regra, mas nem por isso
deveria deixar de ser previnido.

A car dos bons o honrados ministros,
quo sempre tem havido, apparecem o
tem aDparecido-também osmáos: aquoi-
los na alta posição — que dignamente oc-
cüoaò — fazem consideráveis benefícios á
nação : estos curam do sous interesses
pessoa os c encartam os sons afilhados,
embora cômmefam-so as maiores ioj.us-
,'i\>Ú¦T|«

E que facilidade não encontra, ou
não suppõc o ministro encontrar para
justificar o see acto — ainda o mais in-
justificável !.••

Para isso apparecem muitos recursos!
Bem difiicilmente tornar-so-ia effectiva

a sua responsabilidade pela injusta sus-
pensão d*um magisísado : tanto íiiais por-
que, quando o ministro tivesse do im-
merèGidámonte suspender esso magâstra-
do, já teria descoberto os meios (nos
quaes saberia ser fértil) do safar-se de
qualquer embaraço, em quo por ventura
depois so achasse.

E demais-—como não so curvaria o
magistrado— monos digno—-ao minislro
quo ^podesso süspendèl-o 1

Ri ros e .bem raros são os Catões na
épocha preso nte, não obstante haver mui-
ia gente que grite I...

Não' 6, pois, debaixo desío ponto do
vista quo está mal parada a nossa ma-

outros são os remédios degisii axu í d -

necessariamente i n

* Sem. sur la justice proch, devant le rói, —-
1.° ponto.

que eSia precisa; colloquem-se os ma-
estrados em posição do toda indoponden.

* ¥• Benj. Consta ni, Polit. Gónstitutionnelle,
j cap. 2." ele.
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Os homens constituindo-se em socie-
dade, não fazem mais do que ceder ao
impulso da própria natureza ; por isso
que, na phraze de Kant (1) se os homens
vivessem em estado de natureza, sern leis
exteriores, a sua só visinhança seria um
acto de lesão.

Eis, pois, justificado o Sr. Serrigny (__!)
quando diz — o poder c tão necessário ao
homem, que quando este retira-se do
centro dos Estados, é bem indispensável
que elle (poder) se espalhe até ás oxtre-
midaclbs.

D'iist'arte, qualquer sociedade consti-
tu ida não pode prescindir da satisfação
das suas necessidades, d'onde resultará
instituição dc poderes políticos, que. co-
mo pensa Ahrens(3), devem ser verda*»
dei ros representantes da-—razão —juizo

— e vontade — do Estado.
Entre estes poderes existe um—o po-

der legislais vo—, cuja missão é da mais
alta importância ; pois, xomo diz Ma*.
carel (4) — de um bom ou máo systema

cia e dignidade possível; sejão os meios
de subsistência, que lhes subministra
o estado, correspondentes ao importante
cargo, queoecupam—e então terá ella
um pessoal credor da maior confiança.
D^s^arte os magistrados íntegros—(em
cujas condições se acham quasi todos os
nossos magistrados) ¦— não terão de luetar
com tamanhas diíficu.dades e necessida-
des ; e aquelles, que por ventura tenham
certa tendência para o vicio e para as
acçoes pequeninas (os quaes não são por
certo desejáveis!) não terão necessidade
dc transigir, pois tem meios para sus-
tentação da dignidade, que ao menos
quererão ostentar; e despertando-se-lhes
o amor próprio—as suas más intenções
vão a converter-se em boas.

O homem muitas vezes corrige-se sem
cahir no erro, para o qual aliás linha
pendor.

Concordando com a justa disposição
de nossa lei fundamental no § 7.° do
art. 101, sobre que acabamos do fazer
ligeiras considerações, terminamos aqui I de legislação é que depende a elevação
o nosso insignificante escripto, concluindo dos impérios como a sua decadência.»
que — ou o magistrado ó probo e sum- i E isto, que se verifica na sociedade
mamente bom, e r\ão terá a temer sus temporal, não se dá menos na sociedade
pensão; ou será prevaricador c indigno j espiritual, guardadas as devidas propor-
de exercer suas funeções ¦—e neste caso
merecerá punição.

S. Paulo.—Setembro de 1859.
J. R. Coelho dc Macedo.
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DiJfli* ECCLESIASTICO.

POBEH LESSSLâTSVO DA IGREJA_i

Este poder de ligar e desligar
na ordem espiritual nada menos
é que o direito de governar, com
independência, as cousas divi-
nas, cujo deposito foi confiado
á Igreja.

Lacoudaire—Conferências.

As sociedades não são meras çreáçÔès
dos homens, nem emanações de seus ca-
prichos contingentes.

çoes; pois que, como expressa-se Ber-
gier (5), se cm toda a associação ha ne-
cessidade de leis. por força de maior ra»
zão deve haver em uma sociedade tão
ampla como a Igreja, que abraça todas
as nações e todos os séculos. Tal é a
these que nos fazemos cargo susten-
tar, não som desconhecer a sua impor-
tancia o a pequenez do nosso cabedal.

Seria uma imprevidencia do supremo
— Legislador — se depois de ter resta-
belecido a sua Igreja em uma tão sólida
e indestructivel base, mandando por ope_
rario aquelle, que incumbido de mis.
soes tão divinas, eonsummou o grande

(1) Methaphy. du Droit (trad. par Tissol)
pag. 268.

(2) Droit Public des Français—vol. l,°pa?.
280.

(3) Theoria philos. do Direito publico—trad.
pag. 81.

(-4) Elemçns de Droit politique—pag. 19.
(5) Piction. theolog. — art. Loi — pag, 12-í.
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mysterio da redempçao, expiando com o í teem vital interesse em serem guiados,
seu sangue derramado no Golgotha, os
peccados dos homens dovios no caminho
dá salvação eterna ; seria inconcebível, I recebendo ordens expressas de Jesus
dizemos, que a Igreja tivesse eui si uma
lacuna, qual a ausência (ie um poderio-
gi si ativo, sem o qual os laços do amor
que a unem ao seu Esposo — Jesus
Christo — o ainda mais os vínculos que
devem prender os sons filhos ao seu edi-
fícanle seio, se quebrariam, sendo substi-
tnidos, pelo ràcionalismo desenfreado,
pela anarchia, em fim, com todo o seu fu-
nesto cortejo de heresias e blasphemias,
que iriam lavrando por toda a Igreja: os
(íons celestes que deveria proporcionar

no complemento da vida espiritual, por
aquelles, que por uma suecessao legitima,

Christo, são, por isso, os mais compe-
tentes para preceituar c endereçar os
christãòs á consecução dos fins espiri-
tuaes : d'ônde se infere, que o poder
legislativo essencial na Igreja, devo ser
exercido por aquelles que reunirem as
condições exigidas.

As leis eeclesiaslicac sendo meios in-
dispensáveis, pelos quaes se mantém o

?oa ordem na I reja,í se torna ulil
não basta serem cilas simplices precei.
los, preciso ó ainda que provenham de

lão carinhosa 
'Meti, 

na vida ullerior, se j uma fonte pura, e que respeitem a um
frustrariam ; e então, como exclama Moi> j ohjeeto, quo interessa á felicidade eterna.

sigam ; ao passo que as íeis esvis por
serem al.tinent.es a um fim todo tempo-
ral, recebem o epi.the.to especial de—tem-
poraes ou seculares.

Não faltou, entretanto, quem estribado
em futeis argucias buscasse confundir
estas duas catlicgorias de leis, aliás tão
(lislinctas; — pois, diz-se, se as leis es-

tesquieu (6) — Que meio de conter pelas As leis ccclesãaslicas são chamadas es-
leis um homem, que julga estar certo, \ pirituaes, em virtude do fim a que se
que a maior pena, que os magistrados 

'

lhe poderão infligir, não acabará em um
momento senão para começar a sua fo-
licidade?!

Nem se diga que somos extremos em
nossas conseqüências, a historia da Igreja
na Idadc-mcdia, e nos tempos modernos
responderá por rios.

Ora, se a Igreja não obstante a di- j pirituaes dizem respeito ao espirito, e
vindade da sua Constituição c Hierarchia, \ se as temporãos ás relações externas dos
não tem escapado illesa aos ataques ini- \ indivíduos e por tanto ao corpo, decorre
quos dos heréticos, se o orgulho c a es- j asinha, que não podem ser da alçada
tulticia dos homens toem tentado, em das leis espirituaes, certas prescripçocs

que affectam as relações exteriores dos
homens, como são d'ellas muitas.

Mas como diz Muzzarolli (7J : Deus
pune o homem por suas transgressões,
como também recompensa-o por sua fide-
lidado : ao homem todo e não somente
á alma.

Accresce, que a matéria das leis quer
I ecelesiasticas, quer civis ou políticas não

pôde ser senão as acçÕes dos homens, e
como quer que estas acções sejam exer-
cidas, relativamente á salvação eterna,
ou á felicidade externa, o certo é que
as leis tendo por fim regular as acçÕes
humanas, não podem penetrar no inte-
rior dos homens; se. ia impossível con-
cebeisse a alma fora do commercio com

todos os tempos abocanhal-a, recuando,
porem, petrificados pelo choque de suas
ímpias doutrinas com a pedra angular
da Igreja ; a quantos azares e a quantas
fatalidades não se veria obnoxa a Filho:
querida de Deos,, a não lhe ter dado
o Creador um poder legislativo o cs meios
de perpetual-o?

Os extremos, mas ineptos esforços dos
sectários de Wiclef, Huss, Hermes, Lu-
thero, Galvino e tantos outros dão-nos
lugar a antever as sinistras consequen-
cias, quo de tal omissão houveram de
nascer.

A Igreja sendo uma sociedade neces-
saria, o que 6 fácil deducção do seu
fundamento e seus fins, os fieis pelo fa-
cto de pertencerem á sua communhao,

((>) Esprit des Íois-r.Í.P 2 ., ch. i_, pag. 378.
(7) Opuscules theologiques — vol. 3. art. —

Immunit- des pers. éeclésiast. — pag. 33.
_
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o corpo, amenos que não se paralysem
as funcções vitaes; por quanto todo o
acto humano ha de necessariamente ser

produzido por um agente voluntário e
livre.

Assim, a Igreja, como cxemplilica o
distineto canonista citado (8)y ordena o

jejum, ella prohibo uma acçao humana,
a de comer; de sorte que os alimentos
são a matéria da àcçãd vedada, nós ajon-
taremos, e essa acção suppõe uma causa
act[va__a alma — que a motive.

Indaguemos se — o poder legislativo —

da Igreja ó de origem divina :
Quando Jesus Gorislo reunindo os seus

apóstolos, disse-lhes: — Assim como o
Pai me enviou a mim, também eu vos
envio a vós — o assoprando-lhes ainda
disso:— Recebes o Espirito Santo: aos

que vós penloardes os peccados, serão

perdoados: e aos que vós retiverdes, ser-
Ihcs-hão relidos (9) ; assignóu-lhes por
essas palavras sublimes; os poderes de
diri°ir os fieis e de legislar sobre o culto

que o homem deve a Deus na terra, so-
bre o bem espiritual, e sobre a feiici-
dado eterna.

Innumeros são os textos que ábun-
dantemente concorrem a corroborar a
nossa opinião. Assim Jesus Ghristo ainda
fallou aos seus discípulos, dizendo : —

Quando no dia da regeneração estiver
o Filho do Homem sentado no Throno
da sua Gloria, vós, torno atedizer, que
me seguistes, também estareis sentados
sobre doze thronos, e julgareis as doze
tribus de Israel (10). Ora, fundados na
authoridado de lergier (íi) diremos, que
no estylo dos livros santos o nome de
juiz é synonimo de legislador, e que as
leis de Deus são chamadas seus juízos.

Além disso, se o Filho de Deus veio
realisar a vontade suprema de seu Pai;
pela grandeza da sua tarefa e pela erni-
nencia da sua natureza—hypostatica—
Elle não podia deixar de ser considerado
como — legislador —, poise uma verdade
inconcussa, que, no dizer do eloqüente

(8) Muzzarelli, lugar citado, pag. 33.
(9) S. João, cap. xx, vv. 21, 22 é 23.
(10) S. TMalhcus, cap. xix, v. 2S.
(11) Lugar citado, pag. 12 í.

Lacordaire (12) : Deus manifestou-se ao

gênero humano, desde ofprincipio dos
tempos, debaixo de Ires caracteres—de
creador —de legislador —e de salvador.

Como representante, pois, de seu So-
berano Pai, Jesus Christo assum io ooa-
racter de legislador, transmittindo-o por
sua vez aos seus discipulos ; o que com-
provam estas palavras proferidas pelo Di-
virio Mestre aos seus apóstolos:—Tem-
sè-me dado todo o poder no Ceo e na
terra : Ide, pois, e ensinai a todas as
nações, baptisando-as em nome do Pa-
áve, do Pilho e do Espirito Santo : En-
sinando-as a observar todas as cousas que
vos tenho mandado; e estai certos de
que ea estou comvosco todos os dias até
á consummação dos séculos (13).

Ainda muitas outras passagens resta-
nos da Biblia Sagrada, que não menos
vantajosamente confirmariam a veracida-
de do nosso pensar ; d'isso dispensa-nos,
porém, o julgarmos ter já demonstrado
que a Igreja tem um podei' legislativo,
e que tem o seu fundamento nas pala-
vras de Jesus Ghristo.

Avaliemos, entretanto, alguns ar-gu-
mentes, que os heterodoxos soem apre-
sentar com o fim de infirmar o poder
legislativo da Igreja.

Alguns escriptóres lia, que pára'* ro-
hustecorem a doutrina contraria á< que
levamos expendida , principiaram por
dizer, que os poderes outorgados por
Jesus Christo aos seus discipulos, não de-
vem extender-se além d'el!es; e que por
tanto, depois que os apóstolos cessaram
de existir, todos os preceitos e doutrinas
esparsas por elles na educação christã
dos povos, devem ser consideradas como
regras únicas e perpétuas para a poste-
nor direcção do rebanho ; negando, as-
sim, a força e a eíílcacia dos cânones,
e das decisões legaes fundadas em dogma,
fé e costumes da Igreja catholica !

Mas quem não ve n'esse argumento a
mais pueril subtileza que se possa in-
ventar? Quem desconhece na hiorarchia
da Igreja a existência dos poderes de —
ordem ejürisdicçao — por meio dos quaes

(12) Conferências de N. S. de Paris1_(trad.)
vol. 1., Conferência l.a

(13) S. Mathcus, cap. xxvin, yv. 28, 19 c 20.
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eífcclua-se a successão legitima dos po-
deres referidos pelo Divino Mestre aos
seus discipulos, c aos legitimos sueces-
sores d'cstes ?

Ainda pretendem alguns outros fazer
militar na sociedade cátholica, theorias
nimiamento democráticas que ainda nas
sociedades seculares esião muito longe
do terem uma exacta applicação.

A Religião Ghristã é na verdade o
symbolo da igualdade, quanto á prodi-
galisàção dos seus fruetos o suíTragios.
Ella porém não excluo a necessidade dc

governantes e governados, tão expressa-
mente recommendada por Jesus Ghristo,

quando disse : — Apascentai os meus cor-
deiros. . . . Apascentai as minhas ovelhas.

Quanto á opinião dos quo fazem ema-
nartoda a virtude dos poderes <la Igreja,
da delegação inimediata dos heis; oc-
corre-nos á lembrança o pensa men to-..-d o
Condo do Montalcmbcrt (14) que diz :

Não posso deixar de sorrir-me, quando
ouço declarar quo o christianismo é a

democracia. ¦—
Osconcilios dc Cònstança edoTrento,

cujas decisões são princípios de demons-
trar, toem analhcrnaüsado os sectários
de taes doutrinas, tão alheias á verda>
deira índole da religião do Calvário! •

De outros argumentos tèém lançado
mão os infiéis; a confutação, porém, de
sua hetorodoxía é do façil percepção.

Pravaxku-camoJulga..mosjôl-o feito, quo

as mãos, e unamos o gladio ao gladio.
—- Que aquelles que nao tem a fé bus-
tanle viva" para temer os golpes invisi-
veis do vossa espada espiritual, tremam
á visto da espada real.

Releva, por ultimo, observar, que só
esto pensamento devora ser realisádo quan-
do a acçao do poder espiritual não tiver
a precisa força, para impor as penas quo
por ventura reclamarem os delictos pra-
ticados; tendo-se sempre cm vista que so
deve ihr a Cesario quo é de César, o
a Deos o quo é dc Deus.

¦José da Silva Cosia.

PEQUENAS «SiSEMCiES
0 CELIBMO CLERIGfcl

IE

0 cclibalo é questão muito debatida,
e um dos pontos pnneipaes oro que se
funda a divisão da 

'-igreja de Christo em
Cátholica o [Protestante.

Os defensores d'esta instituição co-
meçao divergindo n'om ponto muito es-
séncial • aleuhs susteotão quo o celibato

ha na Igreja um poder legislativo, con
vérh mencionarmos que é elle exercido

pelo Papa, sob certas condições o pelos
concilies geraes. |

A eiles, pois, compete legislar sobro
o assumpto quo já enumeramos, a fim
do que se mantenha a Unidade da Igreja,
e seja bem regulada a sua ecoBomia hse-
rarebica, o se a isso obstarem ou ten-
tarem fazêl-o os impugnadores da ordem

quo deve constantemente reinar por toda
a Santa igreja Cátholica, então vêr-se há
realísar, como refere Bòssuet (15), o quo
dissera o rei inglez ao clero reunido:
-—Eu tenho a espada de Conslanlino
na mão, e vós a de Pedro ; demo-nos

(14) Interets Catholíques du xix siècle —- pag.

(15) Sennon sur l'Umté dc rJÉglise—pag. 109.

ó de instituição divina, outros quo e
uma medida de grande utilidade tomada

pela Igreja Calhoiica.
Sobro este ponto ainda se separao as

cscliolas Gallicana o Ultra monta na. Bor-
oiei- quc-susíenta (jue o celibato decorre
inimediatamente dc Deos, apresenta tõx-
tos para basear-se (*), concordando com
vários escrâptores catholicos.

A eschola Uiiramonlana vai buscar a
o V.D cr em do celi na Igreja. Analyse
rnos porém esta instituição racionalmente.

O matrimônio é um Sacramento, 6
um acto puramente religioso^ que tem
sua origem em Deos, o sanecionado polo
Direito Natural, a suppòrmos o celibato
instituição divina, era suppòrmos Deos
legislando contra o Direito Natural, o

quo seria um absurdo.
Seguiremos ivesta parto'1 a opinião do

muito dístineto Iheologo Muzzarelíi : o
celibato não é de instituição divina, nem

(*) S. Mathcus v. 8. S. Matheus xix, y. 12,
19. S. Lucas xiY, v. 20,
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tão pouco de Direito Natural ; é de ori.
gem ccclcsiaslica, e a Igreja pode muito
bem supprimil-o o dispensal-o. Foi urna
medida justa, como julgamos, em quanto

foi necessária, boje que a sua inutilidade
é pa tento, torna-se perniciosa.

Para o sacerdote que tinha de mar-
cbar resoluto e firme para a catecbese
de bárbaros, as lagrimas da esposa e filhos
crâo um empecilho. Para que havia de
partilhar com elles essas afílicçpes a que
se arriscava ?

Atirado no meio das foras, cercado
pelas labaredas quo o devoravão, gemeu-
do nas torturas que lhe preparava opa-
ganismo grosseiro, o monge talvez se es-

quecesse de Deos para se lembrar que
ora esposo e pai, e que deixava no des-
amparo sua família entregue a todos os
horrores da barbaridade paga !

O chnstianismo caminhava na sua su-
blime obra : precisava de homens devo.
tados de corpo c alma, e inteiramente
livres de todo o pensamento terrestre, a
Igreja entendeo então que devia adoptar
o ce li bato.

Os defensores do eclibato sustcnlão que
é incompatível com o matrimônio : o
sacerdote, além das orações c do culto
aos altares, deve, como diz Bergier, ad-
ministrar os sacramentos, sobre tudo a
penitencia, instruir por seus discursos c
exemplos, o assistir aos enfermos. Nada
vemos porém aqui que possa, impedir o
fiel cumprimento dos devores impostos
pelo matrimônio.

O clérigo ao sahir do seu domicilio
para o altar, deixa no limiar d'aquollo
todo o pensamento terrestre, para elevar
seu espirito ao Altíssimo, já não é o
homem quo falia, é o sacerdote quo ex-
plica o mysterio da religião, é o seu in-
terpretc 1

O cbristianismo está prestes a chegar
á sua baliza, a vida do sacerdote hoje

• é tranquiila, os perigos passarão, o so-
cego appareceo com a civilisação.

A diminuta população dos paizes res-
peitadoies do celibato, em vista d'aqueN
les que renegão d^sta instituição, ainda
serve de prova contra o celibato. Mas
se nos responde a Itália que adopla esta
medida 6 muito populosa; respondemos

que a Itália, encerrando a sede papal,
está ipso faclo mais concorrida de eccle-
siasticos, que, contrários ao matrimônio,
conseguem por um meio iliicito aquillo
que deverião obter sanecionado pela re-
ligiao.

Terminaremos aqui, e não mostrare-
mos a inutilidade e as más consequen-
cias de semelhante instituição hoje: so-
mente diremos qne a não abolição áo
celibato elerical, aparta da Igreja grande
parte de moços inte lli gentes, que de muito
proveito lhe serião, pois eslãò_conscios
de que não poderão vencer perfeitamente
as tentações da carne ; mas poder-se-nos-
ha dizer, a Igreja dispensa aquelles que
por ella não podem lazer um sacrifício:
responderemos, que em lugar de ser cen-
sarado, deve merecer elogio todo aquelle
que conhecendo a impossibilidade—do
cumprir perfeitamente um cargo, prefere
frustrar-se a elle do que procurai-o.

Oxalá que nossa igreja se compene-
trasse d'esta verdade, atleslada por tan-
los séculos.

G. Mancebo Júnior.

"' I i'"l» O <M'i !¦" '
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QALZO.

mi
aüâdo

Era uma noite de inverno.
O céo estava escuro, o velado por

nuvens negras c immoveis, que derra-
ma vao rios de uma água pesada e fria.

A cerraeão de um pardacento sombrio
cobria as florestas da serrania.

O vento dormia nas grutas, e as fo-
lhas nas arvores dormião também.

A noite repousava em seu leito de
sombras, e apenas se ouvia o bater da
chuva no chão escavacado dos precipi-
cios.

Comtudo lá pelo pendor dc um des*
penhadeiro vai um vulto ligeiro.

Quem és tu, que te embnças com esse
céo sombrio, como com um manto de
inverno ?

Dalzo»
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Elle cavalga como sobre o dorso d'esses
jorros despcnhados dos fraguedos que o
cercão.

A tréva dessa deshoras enrija-se-lhe á
vista como uma cortina negra; mas seu
olhar penetrante alonga-se. como um
raio de luz, pelas matas escuras da
serra.

Lá bem longe, talvez na aba de algum
monte carcomido pelas águas, tremula
débil flamma, quo morre c revive á es-
paços, como os ais do moribundo ao ar-
rebentar da vida.

A noite é medonha ; mas esse cavai-
leiro ousado atira-se por veredas eslrei-
tas, escorregadias como o bojo da ser-
pente; vence, passa como um meteoro
sinistro, e com «seu cavallo rijo e va-
lente pára debaixo de um telheiro es-
curo. Empurra uma porta pesada e (ir-
me, o entra.

Queres vel-o ?
O clarão baço de uma lâmpada que-

brada cobre esse chão descalço com um
manto esgazeado de luz.

Dalzo está em pé. A água da chuva
goteja de suas roupas molhadas. Elle
lira seu chapeo, enxuga sua fronte suada,
c sacode seu capote comprido.

Ves-lo? E' um rnancebo. Abi no sem-
blante sereno, no olhar calmo e seguro,
reverbera-se-lhe nua uma alma de valen-
te ; ahi n'essa fronte ousada e bella reçu-
mão-Ihe á eito mil efíluvios de um ser
de poeta. Como na lympha da fonte se
estampa a sombra das arvores que a
bordão; assim n'essa pbysionomia de jovcn
ainda está a«ssellada a brandura de um
coração angélico, e a força dc um es-
pirito magnânimo, attributos que se fun-
dom no sublime da alma, como o ouro
no rico adereço da donzella. Seus ca-
bellos pretos e revoltos lhe cabem sobre
a fronte morena, como uma nuvem ne-
gra, que pousa sobre o cabcço escuro
da montanha.

Dalzo, que idéa occupa esse cérebro
palpitante, que faz assim tremer os adytos
dc teu peito ?

Pensamento feliz.
Sim, vens depois do um anno dc au-

sencia ao encontro de teu amigo Eglio,
rnancebo como tu, que te ama como

amaste teu pai já morto, tua mai já
de outra vida, que tu amas como teu
único bem na terra com esse amor santo
de poeta ao ideal, talvez mais puro do
mundo— um amigo. —Elle está talvez
abi; talvez durma em um sonho em teu
regaço, e amanhã te virá abraçar ainda
uma vez em sua vida. Tu o crês.

O rnancebo ergue a lâmpada amorte-
cida, e atravessa um corredor longo e
escuro; disseras, ao vêl-o assim, ser ab
guma sombra perdida, que procura seu
leito em um jazigo de mortos.

Esta antiga hospedaria está talvez aban-
donada. Nem um passo 1 nem uma vozl

Dalzo a percorre. Está deserta. Mas...
não... elle pára... elle espreita.

O que vès, temerário nocturno?
Lá dentro é um terreno de barro pre-

to. Está um negro sentado em um cepo.
Junto d'elle está uma luz, e ao clarão
d'essa luz, similhanle a uma mortalha
ensangüentada, vè*se-lhe o semblante hor-
rendo. A' sua frente está um cadáver sem
cabeça, nú, e atirado sobre o chão ; elle
o parte com sua faca immensa, e amontoa
as carnes em um vaso ao fogo junto á si.

Dalzo recuou um instante daquelle
painel satânico, e sentio vacilar-se-lhe
o coração.

—Monstro!!... Antropóphago 1!... Bal-
buciou apenas no estupor, que lhe cau-
sara o assombro.

—Aqui, alimenta-se o viajante com
carne humana!!... Deus!!...

Disse. E elle teve um pensamento si-
nistro : ergueu seu capote humedecido
da chuva, c desembainhou uma lamina
luzente. Depois a pesada e velha porta
cedeu ao vigor de seus braços, e se des-
locou dos gonzos.

Elle entrou.
A arvore velha da montanha uiva-lhe

o vendaval em torno, e ella resmunca
despreso nó sussurrar da folhagem : o
assassino enraizado no crime é como a
arvore velha da montanha, ri-se á face
do patibulo. Essa fera humana rio-se,
mas não da morto ; foi o escarneo de Go~
li a th que lhe espraiou os lábios.

O negro ergueu-se hediondo, como o
aspecto do crime manchado de sangue.
Escancarou a bocea tigrina, c rio com um

:.{



10 ENSAIOS

rir sepulchral, que similhava o gargalhar
de Satanaz ao apparecer-lhe a victima do
fogo eterno. Depois brandio a faca mor-
tifera, e precipitou-se sobre o mancebo
de um salto como a onça da serra, ou
como a panthera faminta do deserto.

Dalzo o recebe, e brada com urna voz
terrível, como a da torrente ao devorar
assassinos que lhe passassem o dorso.

•—Morre, monstro 1 Some-te nas fau-
ces negras do inferno!

E o bruto cahio immundo de seu san-

gue pestifero.
O baque de seu corpo fez tremer o

chão, como horrorisado dc supportar em
seu seio tal monstro.

O semblante contrahio-se*lhe lorvo. Os
olhos incharão-se-lhe trêmulos e averme-
lhados nas orbitas. E a bocea abriã-se-
lhe funda e negra como uma erateraín-
fernal. E partio-se-lbe do peito um ge-
mido como o rugir da fera, ou como o
arranco extremo de Satan ao cahir de
seu orgulho. Estava morto.

Dalzo permaneceu mudo e om pé no
estado dc entorpecimento do espirito.
Era um silencio pavoroso, e só so ouvia
o cahir da chuva lá fora como uma toada
fúnebre aquelle espectaculo do morte. O
mancebo quiz desapparccer d'esse sitio
sanguento, deu dous passos, mas o som
de uma voz suífocada e lúgübre, como
se partida de um túmulo fechado, bal-
buciou duas vezes seu nome ;

Dalzo 1... Dalzo !...
Um arrepio horrível correu-lhe por todo

o corpo. Os cabellos ençárão-se-lhe na
cabeça, como um hervaçal hirsuto. A
face contrahio-se-lhe súbito. Os olhos tli-
lataram-selhe afogu ciados.

—Deus!!... Eglioll...
Proferio apenas, como se lhe fugisse

a vida, e arrojou*se por um deciiye os-
cavado e tenebroso.

Um fétido mephitico sabia d'ahi, como
o ambiente dc corpos apodrecidos.

Elle foi palpando na escuridão, e suas
mãos resvaiavão em paredes tle barro,

quo porejavão um liquido lodoso :
Era um subterrâneo.
Seus pés tropeçavão em rnontõe

estalavão como ossos humanos.
É- ahi o matadouro execrando.

qu

Dalzo nao trepida. Elle está como lou-
co. A fronte sua-lhe, u e o coração es-
tremece ; mas elle «sente-se com um ani-
mo rijo e valente. Avança, e um som como
o respirar oppresso de uma pessoa sul-
focada, vem á seus ouvidos. Elle avança,
e abalrôa com um homem. Agarra-o com
ímpeto, e sente cahir-lhe das mãos um
objecto pesado como um corpo humano.

O mancebo horrorisou-se.
— ímpio!!... Eglioü...
Bradou como desvairado. E com uma

força de gigante, e um frenezi insano,
suspendeu" o assassino no seu punhal, o
esmigalhou-lhe o craneo contra n muro
da caverna, e seu cadáver cahio com
estrondo.

Então convulso e perplexo, Dalzo ar-
rastou suas mãos pelo chão, e levantou
em seus braços seu amigo morto. Subiu
a bocea do subterrâneo, e foi deposital-o
cm um salão quasi nu sobre o soalhado.
Ahi estava uma lâmpada amortecida, elle
a collocou junto á cabeça do defunto,
c foi cahir sobre uma cadeira velha a
seus pés.

Eil-o ahi 1 E' um cadaver^ de manco-
bo. Esse clarão fusco embacia lhe o as-

pecto. Sua face está arroxeada, a língua
um palmo fora, os olhos esbugalhados
como os do enforcado, e a bocea e os
ouvidos escorrem sangue, em que se en-
volvem seus cabellos esparsos.

Ves? Era o renovo da planta, e veio
o furacão sem freio, e o abateu no chão.
Era o pássaro errante que buscava seu
ninho, e veio o drago sedento e o estraiv

guiou nas garras. Ah 1 era um innocente
sòsinho, e veio o sopro do crime, e o

precipitou do mundo.
Elle está morto, mas á seu lado Dalzo

eslá vivo ainda.
Cabe-lhe a fronte pezada sobre o seio.

os cabellos derramados lhe cobrem a face
triste, e os braços lhe pendem ao longo
das pernas como dous ramos quebrados.

Ah ! E' o filho da desgraça que fra-

queia ao peso das maldições de sua inãi.
Elle ergue á cn to sua cabeça doída,

o le vau ta-se.
Ve. E' a estatua da dôr, e a angustia

eslá no desalinho da face. Elle estende
òs braços para esse cadáver querido co-
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mo para dizer-lhe uma só palavra, que nelle repousa o cadáver de Eglio. EUc
elle comprendeu, e muito —amigo.— inda está sobre esse chão, que talvez seja

para sempre seu leito. Sua cabeça inda
está immovel, e sua bocca entreaberta
inda conserva esse sangue coalhado nos
cantos, e seus olbos inda tem a vcrmi-

Balbucia sons inarticulados. Nao podo
fallar, porque mão de ferro lhe compri-
me o coração. Dá um passo, mas nada
vé, porque uma nuvem densa lhe cobre
os olhos macerados : 6 a dôr, é a doses*
p era ção que se funde em uma torrente
amarga. Cahe sobre a cadeira, esmere-
cido, sen» forças, e chora um rio de
lagrimas, como a criança qne ficou orphã
na terra.

Dalzo, porque desesperas assim ?
Ah 1 Sabes sua historia? E' a histori a

ve sua noiva
na cova. E' a

do que 6 desposado, e
dormir em uma tumba
historia do que perde sua pátria, c lá
vai desterrado sobre as ondas. E' a bis-
toria do que só lem seu pai no mundo, e
enterra seu pai.

Era assim, porque elle amava um ho-
mcm, e era seu amigo como aquelle que
tem muita vida ti-alma, muito affecto

ihidão baça dos do enforcado, e inda a
seu lado está essa lâmpada apagada. Elle é
um defunto sem tumba, sem cirio, que
nao sejão o chão da torra, o a luz do
astro de Deos.

Mas quem vela junto d'csse morto?
Um mancebo : Dalzo, seu amigo.
Elle ahi está, mudo e immovel como

uma múmia do Egypto. Chorou muito,
mas agora parou-lhe o curso d'esso pranto
desabrido, gelou -se-lhe a fonte d'essas
lagrimas; porque uma idéa sinistra pou-
sou-lhe na fronte, o petrificou-lho o as-
pecto. Comtudo lá dentro se eslorco sua
a lina co m o n a s va sca s dam o r te : ó u m a
anciã acerba ; e o confranger-se em an-
gustias, como o volcao antes de arre-

que transborda : ia vel-o, entrou, e o I messar a lava.
achou morto ás mãos de um amaldiçoado
de Deos. Sim, e por isso elle chorava.
E não era fraqueza, porque esse golpe
viera-lhe súbito como o cahir úo raio,
e cavara lhe o âmago, fundo e bastante,
como o esbarrar dos caixões da enxur-
rada o dorso da montanha. E por isso
elle chorava no delírio da dor, d'essa
dor que agita as fibras, como o vento a
face das águas.

Mas elle não permanecerá muito tem-
poinimersonesse luto, não; porque seu
sentir é muito grande para que se pro- j
Songue mais, que isso fora Foer-lhe a
vida, lento como o parejar dò liquido na
rocha.

À tempestade amaina iá
como cila assombrou o céo.
turbou o coração de Dalzo ;
elia, esta passará breve.

Os ventos d'aurora irnpellem essa co-

fóra. Assim

E porque tudo isso ?
Porque seu coração estava opprcsso

como sob a terra de uma sepultura :
era a dor. E sua razão perdida vacíllava
pelo desanimo do espirito, e elle só via
um vácuo na terra : era a desesperança.

Sim, porque esse amigo era a luz do
sua vida, e porque elle morreu Dalzo
Iam liem morre.

Vê.
Elle ahi está mudo, extatico ante o

corpo in anima d o de Eglio.
Que lhe appareçessem agora asseenas

mais horriveis do mundo, que a nato-
reza se espedaçasse lá fora, elle não cr-

cabeça.
Ha um espaço immenso ante seus olhos,

gueria

horto de nuvens errantes. limas logem
medrosas dó sol, como um bando de mal-
fazéjos da noite.

Amanhece.

a desgraça j sem movimento, sem forma, corno a am-
assim como plidâo dos céos; o esse espaço rouba-lhe

todos cs sentidos, excepto a vista. Elle
só ve uma mancha de sangue : é um
cadáver; e olha para elia como se toda
sua força, toda sua existência se conçen-
trasse nisso.

d'essa explosão da áòr em la--epoi!
4. luz aclara essa habitação que fóra grimos, Dalzo está assim, e elle morrera

ovil de lobos humanos. Ha ahi íogares \ talvez como o cataleptico n esse estado

onde jazem mortos insepultos. 1 de
Eis um salão calado como um deserto;

c nanimaçao do marmor. Mas... nao...
-11c estremece como o somnambulo quan-
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do se lhe agitão as fibras : é que ope-
zadelo da dôr se acorda em sua alma.

Leyanta-se. Volta a cabeça em torno
de si com um olhar débil. Fixa um
instante os objeetos, e ri com um rir
de escarneo ensopado de todo o fei do
amargor d'alma. Disseras ver o desper-
portado do seio da desgraça, sua mãi,
erguer-sc-lhe do colio, e cuspir-lhe á face
a irrisão hervada de dospreso, em troco
d'esse somno, que lhe faz trevazar an-
gustiado coração.

Dalzo arranca um punhal. Vai-lhe tal*»
vez na ponta a vida.

Mas quem és tu, desconhecido, que
lhe suspendes o braço ?

—Viajante n'estas serras.
-—Desgraçado! que pensamento hor-

ri vei te desvaira em face de um cada-
ver ? I

O estranho disse.
O mancebo recuou o ferro, apontou

o chão ao desconhecido e fallou :
Vês? está ahi, morto, banhado em

seu sangue 1 Matou-o um impio que ce-
vava os homens com carne humana. Esse
monstro ? Suffoqueidho a guela sedenta
nestas mãos homicidas. Outro malvado
seu irmão no crime? Matei-o também.
Vês esta lamina ? Inda está polluta de
seu sangue pútrido. Elles dormem lá
com os espíritos infernaes em seus an-
tr.òs hediondos, cobertos de craneos hu***
manos.

Vai, e os verás sobre o chão immundo
da podridão de suas viclimas. Sabe que
esse, que vês ahi morto, era como se
fosse meu pai, minha mãi, minha fárni-
lia, meu tudo na terra, porque eu só
o tinha só ; e porque o perdi, o porque
meu peito está lacerado dc dôr até ás
entranhas, nao quero mais viver. Que
a luz de Deos se me apague aqui n'este
mundo, mi para mim como um deserto
ensangüentado. Foge, se não queres, vê
o resto da minha desgraça. Nem peço
que enterres o meu corpo; mas se o
fizeres, seja longe d?estc sitio amaldiçoa*
do, lá no âmago de algum abysmo na
serra, que nenhum homem saiba, quero
dormir só com elle, e que Deus nos veja.

Afasta*te. Muito te hei dito.
Dalzo disse, e suas palavras soarão

aos ouvidos do estranho, como o tinir
dos gladios dc uma briga de morte.

Em vão quiz detel-o esse homem, por-
que já o punhal dormia no seio do sui-
cida, e seu corpo dormia também ao lado
do de seu amigo.

—Deus 1
Balbuciou apenas esse espectador de

uma seena sinistra, e com um gemido,
como o dc que lem a alma preza á
horrível idéa, abandonou esse sitio san-
g u e n to. —-—- —

Pírahy, 16 de Maio de 1857.
Zoroastro Augusto Pamplona.

PARECER
LIDO NA SílSSÃO DE 24 DE SEPTÉMBRO

DO CORRENTE anno na associação
t*

BRASÍLIA SOBRE A THESÉ :

Qual o século mais brilhante?
Ode Augusto ou de Luiz xiv ?

Senhores I

Se nas planícies de Pharsalia Roma
perdeo a sua liberdade e entregou-se
nos braços dc tres déspotas, que com a
esponja do interesse procuravam apagar
o ultimo vislumbre d'aquella virtude que
outr'ora tinha dado tantos heroes : se
na bahia d'Actium duas das vontades
poderosas, que regiam o império romano,
desappareceram para subsistir a mais as-
tuta ; se Roma, como dizia, tinha per-
dido a sua liberdade e a porta da glo-
ria se achava fechada ; Roma entrava
em um caminho não menos glorioso do
que aquelle que trilhara nas guerras pu-
nicas, esse caminho era o da litteratura-
Octavio, que proclamando o império con-
centrava todos os poderes em sua pes-
soa, c querendo fazer o povo esquecer-se
dos seus crimes quando triumviro ; ar-
rançando as armas da mão do povo, fez
com que fosse procurar descanso no cul-
tivo das lettras, e a protegeo de tal sorte
que em breve appareceo um século tão
brilhante como o de Pericles.
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A litteratnra romana é derivada da
Grécia, como bom disso o velho Hora-
cio, ea náo que conduzia Flaminio das
ruinas de Corinthio, levava também essa
faisca, que em breve tornar se-ia em
uma grande pyra que allümiaria o uni-
vciso.

O vulto mais importante que abre o
século de que tratamos, 6 Cícero, cuja
moite é um padrão de vergonha para
Augusto ; elle deixou diversos tratados
sobre phiíosophia o rhetorica, que ainda
hoje são apreciados ; educado o a Grécia
no tempo em que a linguagem tropo-
lógica tinha substituído a bella simpli-
cidade de Demoslhenes, elle servio-se
d'ella com grande admiração dos seus
contemporaes e assombro da posteridade.
Orador- elle representou no senado o
mesmo papel que Mirabeau na Assem-
bléa Nacional ; elle com a sua^ palavra
esmagava a conjuração de Gatiüna, sal-
vava Ligario, Mctcllò, e o seu mestre
Archia no foro. IHiilosopho, elle com-
prehendia e desenvolvia a doutrina do
divino Platão com bastai.le suecesso. Em
fim collocado no terreno político elle não

podia deixar de seguir o partido de Pom-
pco e Calão, por cujo motivo elle foi
morto.

Diversos escriptores agitarão uma quês-
tão, que de maneira alguma queremos
discutir aqui, isto é, qual fora o maior
orador da antigüidade se Cícero ou De-
mosthencs, quesião_q_iie_ajm]^^ não
chegou-se a um accordo.

Terminarei essas poucas palavras sobre
Cicero, com elogio que Plínio o velho
tributou á sua memória :

O' Cicero, exclama elle, recebe a mi-
nba homenagem, tu, pai da pátria, pai
da eloqüência e das loiras latinas, tu,

para me servir da expressão do teu velho
inimigo Cezar, tu que alcançaste um dos
mais bellos triumphos, porque é mais
glorioso ter estendido para os Romanos,
os limites do gênio, do que ter recuado
os limites do império.

Como cultivando a eloqüência temos
Hortensio, rival de Cicero, que repre-
sentou um papel secundário, assim como
Sallustio e Júlio Cezar fôrão os últimos
representantes da eloqüência romana. Des-

apparecendo estes homens ca lim a elo-
quencia, e tornou-se toda declamatória,
porém apesar do dizer frouxo dos ora-
dores, apparcceu Quintiliano, que tentou
refòrmal-a. Quintiliano vivoo, no reina-
do de Galba, que durante este curto rei-
nado exerceo a advogacia, e segundo diz
um escriplor, elle quando so apresentava
na tribuna fazia o auditório derramar
lagrimas, porém Vespasiano enlendeo que
o maior orador do seu tempo devia di-
rigir a mocidade no caminho que elle
já trilhava com gloria, e convidou-o para
abrir uma aula de iUietorica, cujo pro-
dueto foi um tratado o mais completo
sobre esta matéria, que a antigüidade nos
legara.

Tito Li.viu", cujo estylo faz com que
muitos o considerem como um poeta,
escreveo a historia de Roma desde a sua
fundação até á queda da Republica ; ha
alguns lugares como sejão as guerras pu-
nicas onde elle so torna verdadeiramente
eloqüente, e o discurso que o velho Ho-
racio fez em defeza do seu filho, parece-
se ouvir a linguagem de Cicero, o seu
estylo é simples, o apartando-se dos my-
thos c fábulas, que rodeiam a origem
de todos os povos antigos, procurou sem-
pre a verdade histórica.

Tácito, seguo outro trilho, é o pintor
que torna o seu crayon nao para tornar
o seu desenho mais bello, mas sim para
lhe dar toda energia de toda a sua ima->
ginação ; é o homem que indignado com

-a roki^a^ã^-mxnui-Uquo grassava no meio
do povo, pinta os costumes dos Gcrma-
nios, ainda alheios aos vicios, por isso
algumas vezes esquece-se da imparciali-
dade, que deve ser a aureola do his-
toriador. Júlio Cezar, uos seus Com-
mentarios, Sallustio na historia da Con-
juração do Catilina, e Cornelius Népos
na sua historia das guerras médicas im-
mortalisárão-se também como historia-
dores.

No meio d'esta aclividade a que o
espirito humano se havia entregue, a
phiíosophia não podia deixar de ser cui.
livada. Cicero, Soneca, e Cláudio, que
mais tarde embuçou-se com a purpura
dos Cezares, elevarão a phiíosophia ao
seu auge, Plínio escreveo diversos trata-

4
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dos a historia natural, qua mais tardo
devia de ser brilhantemente por Linneo
o Buífon o mais eloqüente orador que
a natureza tc.n lido, é a Plínio quo se
attribue a primeira encyclopcdia romana.

A poesia foi a arte que iIlustrou .mui-
tos homens, cuja memória a posteridade
conserva com respeito o acatamento. A

poesia épica teve em Virgílio um rival
digno de Homero, a sua Eneida e o mais
bello poema de que temos conhecimento
na melodiosa língua do Latio, rival de
Homero, não ficou inferior ao seu mes-
tre, cujas pegadas seguira; e verdade

que as personagens que elle escolhera

para a sua obra monumental nao tem
aquella firmeza e nobreza de que so achao
revestidos os heróes da l.lliade. As suas

poesias pastoris são os quadros mais hellos

que a antigüidade nos legara. Horncio
ó o poeta lyrico que ao som da sua
Ivra os banquetes dos patrícios torna
vão-se alegres, e a orgia tinha aquelle

poético, que eclipsava o brilho da vir-
lude ; porém Horncio não era so o tio-
Vador romano, nas suas poesias respira-
se o ar embalsamado da philosophia. A
sua arte poética, com quanto incompleta,
todavia é ainda um mentor seguro para
os jovens, quo quizerem desposar as
filhas de Apollo.

Ovidio, o autor da arte de Amar, e
das Mctamorphóses, é poeta quo soube
encantar as damas com a sua lyra amo-
rosa, e tanta inlluencia exercerão os seus
cantos na corte de Augusto, quo a de-
vassa Julia apaixonára-se tanto por elle,

que Augusto víra-se obrigado a d este r-
val-o e neste cxiSio triste a sua musa
immortalisára o seu nome, nas suas poe-
sias respira-se esse ar embalsamado, que
embriaga os sentidos. . '

Vereíicio nas suas comédias, Propercio
Lucrecio c outros souberão trilhar com

gloria as pegadas do Horacio, Virgílio e...
Ovidio.

Este século, o mais brilhante da an-
tiguidade, foi o que servio para orodu-
zir o século de Leão X e Luiz XIV.
A invasão dos bárbaros, quando viera
regenerar a sociedade romana, apagou
esse grande pharol que illuminára o
mundo. E o christianismo pregando e

desenvolvendo a mais santa ph.1Jasoph.1a
que tem apparecido, conservou os fruetos

que tinha produzido esse século brilhante,
cujo painel, com quanto irregular, loi
desenvolvido com a impericia do homem

que pela primeira vez se submette á
vossa imparcialidade.

A humanidade não pôde deixar de
abençoar esses apóstolos, que no meio
das missões não esquecrào.-so das le<
trás ; honra, Senhores, á esses monges

que no silencio dos claustros salvavão os
os despojes d'esle brilhante século, que
a posteridade ainda venera e o considera
como uma das épochás raras nos faslos
da humanidade. .

Passaremos á tratar do século de Luiz
XIV, c depois comparabo com o de Au-
guslo.

Quando Luiz XIV no alto de seu
throno e diante do parlamento e de toda
a França, dizia — LEtat cest moi —
traduzia o pensamento nacional que pre-
dominava n'essa épocha, porque o povo,
que já tinha a fronda no tempo de Ma-
zarino, o povo, que tinha presenciado
essa revolução, na qual se invocávamos
seus direitos, percebeo o mais triste
èspectãculo que representara, isto é,
aquelles que invocavão os seus direitos,
não íizcrao mais do que tratar dos
seus interesses individunes. Luiz XIV,
que recordava-se d'csta farça que se pas^
sara na sua minoridade, para conter a
nobreza, eesa parasyta quo sempre en-
torpecia o progresso da nação, vio que
a sua vontade forte c enérgica podia re-
generar a França, que estava prestes á
despenhar-se no abysmo que a avareza
de Mazarino cavara, e além d'isso o povo
otYuscado pelo brilho do despotismo ti-
nha depositado todas as suas_ garantias
nes mãos d'esse idolo, que fazia da Eu*
ropa um verdadeiro joguete de sua von-

í tade.
Na épocha da preponderância darran-

çaf essa preponderância que foi adquirida
á custa de muito sangue, é também a
épocha que assignal-a a preeminencia
das letras e das artes. A França tinha
o sceptro do gênio como o do poder, e
reinava não só no mundo politico como
no mundo litterario. No meio das glorias
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de Luiz XIV, ao som dos hymnos festi-
vaes entoados todas as vezes que um Conde
ou um Turenne trazia á França uma
nova coroa para se depositar aos pés da
estatua da França, os homens, que até
essa épocha tihhão passado desconheci-
dos, não podiaò deixar de apparecer;
emfirri no reinado do grande rei a Fran-
ca collocára.sc na vanguarda da civili-
sacão.

Luiz XIV não era semelhante aquelles
déspotas que coarclão a liberdade do
pensamento e tem por fito em seu go-
verno tratar da ignorância do povo para
melhor firmar o seu governo, antes peío
contrario eile ia em busca dos homens
os mais célebres para apoiar-se nas suas
luzes, aperfeiçoando a Academia Fran-
coza, creando a das Sciencias e das -íris-

cripções, Luiz XIV reunia os sábios em
um só ponto como tinha feito outr ora
Riehelieu, reunindo as Capitalistas es-

palhadas na França, e tornando Paris
a primeira cidade d'este paiz. Luiz X£V

pois, como dizíamos, reunia-se aos ho-
mens mais importantes para circundar o
seu nome de mais prestigio o gloria.

N/esse reinado de enthusiasmo todas as
sciencias e artes altingírão an mais alto
gráo de prosperidade, somente, a poesia
épica não correspondeo á proteceão effi-
caz do grande rei, muito embora a Fran-
ca possua um Chapelain, St. Amant,
Saint-Gardo, todavia os seus poemas tor-
riárão-se assás obscuros ; Voltaire tentando
a ílenriadc n'cs3a immensa fortaleza que
baqueou ao primeiro sopro da liberdade
em França, não foi tão feliz como os
seus antecessores; nem todos os paizes
furão tão felizes como a Grocia, que ao

penetrar-se no pantheon das letras, logo
se encontra dois monumentos eternos co-
mo Deos, isto é, a illiade e a Odyssea
de Homero. A poesia heroc-comica achou
noLutrin de Boileau um verdadeiro in-
tcrpètro d'este gênero de poesia. A ia-
bula, que podemos considerar como um

poema épico, cujos herces são as arvores,
as plantas, e osanimaes que foi tão bem
desenvolvida por Esopo c Phedro, en.
centrou em La Fontaine um interpetre,

que ainda hoje é impossível imitar.
O século de Luiz XÍV foi a épocha

a mais bella que as letras tem tido, a
paixão que apoderára-se da litterattura
foi tal, que tornando-se no ridículo Mo-
liére concebera uma das suas mais bel-
Ias comédias, como Les Femmes savan-
tes; todos sabem o serviço que prestou
ás letras o Hotel Kambouillet, onde Bos-
suet pregara o seu primeiro sermão, que
fizera com que um dos sábios que se
acha vão presentes dissesse, que nunca ti-
iiha ouvido um sermão tão tarde e ao
mesmo tempo tão cedo, referindo-se á
hora e idade do orador.

A poesia dramática chegou na França
ao apogeo de gloria ; Gorneille, o fun-
dador do theatro, Hacine o outros cui-
livaranvna com tanto brilho como na an-
tiguidade. A Musa de Corneille ó encr-
gica, arrebatadora e ao mesmo tempo
insinuante; o Cid, cuja obra lãocalum-
niada na Academia, e tão applaudida pelo
publico, tornou-se uma das pedras fun-
damentaes em que repousa o theatro fran-
ccz. Racino nas suas tragédias, e princi-
palmente na Phedra e há Âthalia, tor-
nou-se um digno competidor de Corneille ;
e Voltaire, na sua Merope, Alsira c o
Orphão da China, elevarão o Theatro
Francez, e lhe deram essa preponderan-
cia, quo ainda hoje exerce sobro os ou-
tros Ibealros.

Móiière, cujo nome fazia desenrugar
o semblante dos velhos, servindo-me da
expressão de DeliSlc, elevou a comedia
ao mais alto gráo do perfeição ; o seu
Tartulo, Misantropo e outras muitas lhe
deram um logar entre os homens IIIus-
ires d'esta memoranda épocha.

No século de Luiz XIV não havia a
tribuna política, porque o despotismo não
permittia a liberdade política, não havia
um Cícero para excitar a multidão na
praça publica, não havia um parlamento
onde a eloqüência imperasse nos destinos
da pátria, porque o déspota não queria
que a attenção do povo se desviasse da
estatua da Gloria perante a qual todos
os povos se achavão prostrados, porém
a eloqüência tomou outro caminho não
menos glorioso, ella se achava ungida
pelo Senhor, e a eloqüência sagrada to-
mou aquelle caracter grave e magestoso
que a religião soe dar. Era do alto d'cssa
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trihuna simples e tosca, que o christia-
nismo se plantara no centro do universo,
para instruir os povos segundo a bella
expressão de Thomaz, que appareceram
os rasgos sublimes da. eloqüência. Bossuet,
esse gênio, essa águia que remontava
ás nuvens para dar lições aos reis, nas
suas orações fúnebres elle se torna um
digno rival de S. Gregorio, a quem elle
imitou na sua sublime oração fúnebre
de Conde, principalmente na peroração
que lhe valeo a maior ovação que ora-
dor algum tem recebido. Flechier é o
poeta da tribuna sagrada, o orador har-
monioso que fez com a sua palavra a
França c os próprios inimigos da França
ir depositar uma coroa de saudade so-
bre o túmulo de Turenne. Se Flechier
no momento cm que acabava a oração
fúnebre do grande Turenne se despedisse
da tribuno, certamente que a sua gloria
seria a mais bella, que era possivel
imaginar, e não teria de luetar com as
diííiculdades que depois encontrou nos
outros assümptos que teve dc oecupar-sc,
porque todos querião que o panegyrista
de Turenne, produzisse sempre outros
monumentos como o que havia elevado
á memória do rival de Conde. As ora-
ções fúnebres da Delphina e do duque
Montausíer são ainda dignas do gênio
de Flechier, Rourdalone, ó o lógico, é
o homem que ungido por Deos o ins-
pirado pela sua sabedoria, despresa os
ornamentos da eloqüência terrestre para
fazer cornprehender a palavra divina com
toda a força da sua verdade primitiva,
é o peregrino da idade media superando
todos os perigos com o fim dc exhalar
o ultimo suspiro na tumba do philoso-
pho do Golgota, o theologo Bourdaloue
se cinge ao dogma e não procura os-
tenlar, mas sim convencer os que se achão
cm erro. Fenelon, autor do inimitável
Telemaco e único no seu gênero, tam-
bem representou um papel assaz digno
na tribuna sagrada; a sua lucta com o
Bispo de Meaux tornou-o mais conhe*
cido do que se tivesse sido o vencedor.
O seu estylo simples, póde-se dizer
d'elle o mesmo que elle disse de Dc-
mosthenes, elle serve^se das palavras co-
mo a donzella serve-se das suas vestes.

As virtudes d'eslc santo homem lhe as-
segurarão o mais bello elogio que a pos-
teridade tem tributado, elle é mais co-
nhecido como philosopho do que como
orador, nas suas obras se achão o cunho
da modéstia, elle teme locar em certos
assümptos sem primeiro se purificar na
graça do Senhor Massillon, é o ultimo re-
presenlante d'cssa pleiode dc oradores,
cuja noticia acabamos de dar; todas as
vezes que assumia a tribuna formava
sempre uma obra prima da eloqüência
sagrada, o seu sermão sobre o pequeno
numero dos escolhidos é uma das obras
primas da eloqüência sagrada, todos sa-
bem a impressão que causou no auditório
este sermão. Massillon na orarão f.uriò-
bre não pôde ri.vali sair com Bossuet, a
oração fúnebre de Luiz XIV é bem aca-
bada, porém não tem aquella força, que
Bossuet empregava nas suas palavras, nem
mesmo é igual a Flechier, porque Mas-
siílon não sabia exprimir a dôr publica
com tanta melancolia como o bispo de
Nines. Só ha um merecimento na oração
fúnebre de Luiz XIV é a coragem de
Massillon atacar a política c do alto da
cadeira evangélica em presença cie uma
corte ainda offuscada com o brilho do
sol que havia tombado no oceaso, Mas-
sillon profligar o comportamento do des-
pola, quando regia os destinos da França,
é este o merecimento que me faz ainda
admiraí-o, diz Villemain no seu ensaio
da oração fúnebre.

As sciencias naturaes encontrarão em
Buífon o seu eloqüente historiador, c
as sciencias exactas encontrarão em Pas*
cal o seu verdadeiro interprete.

Eis, Senhores, esboçado o grande mo-
vimento do século de Luiz XIV, agora
só resta-me comparal-o com o de Au-
gusto para cumprir o dever que me
irnpusesleis.

Permitti, Senhores, que ao entrar na
terceira parte do parecer eu emitta a
minha opinião com franqueza sem que-
rer de maneira alguma molestar ao illus-
trado proponente da These. Eu sou
d'aquelles que pensão que em historia
não pôde haver parallelos, porque as
épocas divergem, os costumes modificão-se,
e as instituições não são as mesmas, por
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exemplo se quizermos comparar o século
de Aumisto com o de* Luiz XIV, não
vemos que os costumes da épocha de um
não o é da de outro, não vemos que
não ha ponto nenhum de sirneihança
entre o povo íranccz e o romano, nao
vemos que o primeiro é nm povo le-
viano, porém pálido, c que ao ier-se
a sua historia logo attrahe sympathias,
ao passo que o segundo ambicioso e
cruel não procurava senão as conquistas
para satisfazer um orgulho mal íundado,
um povo que despresa a civilisação por-
que julga inútil abandonar os seus cos-
tumes rústicos e selvagens, não é possi-
vel pois, Senhores, fazer-se um parallelo
sobre os dois séculos, c quando rnesmo
se tentasse esta tarefa, a superioridade
do século de Luiz XIV seria incontes-
tavelmente patente a todas as luzes.

S. Paulo 9 dc Outubro.
J. v. J-
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Nihil nostvi miserere: mori me denique coges.
(Virgílio.)

Vein, nympha, vem, meu anjo, aqui te aguarda
Quem sò por ti suspira
Da tarde as auras para ti desfolhão
Cheirosas flores na macia relva,
E para te embalar em doces extasis,
Murmura a solidão doces acordes

De vagas harmonias.
(Bernardo Guimarães.)

Et sol crescentes decedens duplicai umbras
Me lamen urit amor, quis cnim modus absit

ariiori (Virgílio.)

Já nos paramos roixos do Occidente
O rutilante sol—puro—se esconde ;
E já da noite o suspirado vento,

O rosfolgar suave se avisinha.

E entretanto não vens: é noite, c ficas !

* Esta poesia já sahio á luz no Ylororo. Mas
tendo eu feito ri-clla algumas alterações, e tendo-
Uie augmenlado obra de sessenta versos, novamente
a publico.

Ah ! vem, anjo do céo, a noite pura
Me acompanha na dôr, c na saudade.
Vem por ella, c por mim, vem consolar-nos.
Vem ! a lua das dores brilha agora
Sobre o terra cheirosa, agora os valles,
Os frescos laranjacs de amor palpitão !
Os pássaros agora se espreguição
Pelos ramos das arvores, ou dormem
Com sens amores cândidos sonhando ;
Agora das montanhas, das florestas
Os segredos da noite se levantão,
E n'um hymno macio ao céo se elevão.
Vem, meu encanto, vem, minha esperança I

Aos segredos mais doces da Na tura
Unamos nos lambem os dos amores.
Vem, a lua das ílores brilha agora
Sobre a terra de flores malisada !

Estas brisas da noite mysíeriosa,
Este hálito dos bosques, este aroma
Dos valles, das montanhas, c das várzeas
Para junto de mim le estão chamando.

Saudosos de le ver eslüo meus olhos,
E saudosos de ouvir-la os meus ouvidos.

Quando tudo te quer n estes lugares,

Oh meu anjo de amor, que tanto tardas? I...

Vem, a lua das ílores brilha agora
Sobre a terra florida, e harmonioso
Da noite o brando espirito te chama !

Não sabes, rosa minha, que perece
Aquelle, á quem o ar faltou de todo ?

Tu és o ar de vida, que respiro,

Não demores cm vir que já deíinho.

Se eu sou ao lado leu sonora lyra,

Sou distante de li qual triste fonte,

Que uma secca fatal deixou sem águas ;
Estanque náo murmura, não revolve

Na esbrascada arèa as frescas águas,

O viajor, que ardendo em sede passa,
Do lugar conhecido se avisinha....

Mas, baldada esperança ! encontra apenas

Muda tristeza no logar da fonte :

Murmúrios, que encantarão seus ouvidos.

Florida relva, que elle vira outr'ora,

Ereseura, que acolhera-o n'outros dias,
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Isso tudo acabou ; alli só pedras,
Alli só folhas sêccas c amarellas
Espalhadas no chão mostrão ainda
Da antiga animação 'starcm saudosas.
Oh ! vem : o mez das flores corre agora
Dias bellos de amor mandando á terra 1

Tanta verdura vai por esses campos,
Tanta flor dcsabrocha, e tanto aroma

O ar inunda em mágicas torrentes !

Alma catidida e pura, flor mimosa

Vem augmeníar o numero das flores.

Vem, os cirios do céu languidos ardem

Espcrando~te só ; ao brilho d'elles
Vem reunir aqui, onde te choro,
O tranquülo fulgor de teus olhares 1

Oh l não te illudas, não, o branco lyrio,

Que ao bafejo da aurora abrisse um dia

Sobre escalvado serro, só, cuberlo

De rudes espinheiros, morreria

Do sol meridiano requeimado,
Ou enredado cm ásperas raizes,
A planta lambem quer mão carinhosa,
Ouc na falta do céu lhe orvalhe o calix.

Tu és um livio encantador e tenro,

E meu aíYecto puro a mão, que pódc
De animador urvalho refrescar-te.
Vem, meu encanto, vem I que tanto tardas?.

Vem, a lua das flores brilha agora

Sobre a terra de flores malisada 1

Vem, agora suspirão as montanhas,
Agora os laranjaes de amor palpitão !

N'este vòlle sombrio do tristezas,
Onde a dur e a morte não nos deixão.

Ao menos iil lidamos nossas penas,
A laça dòs amores esgotando ;
E, cm quanto os nossos túmulos não se enchem,

Amemos com delírio.

Sim, seja amor a nossa vida inteira.

No seio d'elle os Poetas tem vivido,
Como as aves do céu no amado ninho ;
E aonde o sol as chammas alimenta

De pávidos cometas,
Os anjos do Senhor vivem amando.

Amor.v. amor!.., quem é, que sobre a tono

Pôde viver sem ti? quem, que sendo homem,

Jamais te conheceo, c venturoso
Sem teus prazeres viajou no mundo ?
Não és tu que dás vida aos passarinhos,
Voz aos desertos, ao Poeta sonhos,
Mystcrios á floresta, e à flor perfumes ?
Sim, tu dás vida ao Bardo, que suspira,
E o terra aos olhos seus enches de flores !
Tardios e pesados não se passão
No seio leu aborrecidos dias,
lioras compridas de amargor pesadas.
Mas doce é ver como em prazer c em gozos
Tão cúria esvac-sc a vida entre os desmaios

Do coração do amante,

Que ao pé da noite silenciosa espera
O vaporoso archanjo,
Cujas vestes aéreas

Depois de horas compridas de tardança,
A medo e docemente lhe apparcccm
Por sobre cs campos alvejando ao longe !
Sim, meu encanto, a vida dos amores

Não percebida passa,
Como um vento celeste,
Ou como doce aroma,
Que mal a terra toca.

Não vês ?... lá Yem nas cores do horisonle
A frigida velhice

Com seu cortejo immcnso de saudades
Dizendo-nosque amemos,

Que o tempo corre e a mocidade acaba.
Vem, oh meu anjo, entre a neblina branca
Em mais encanto que ella, e mais dormente,
Do que visão saudosa do nevoeiro,
As vaga.s fôrmas puras amostrando
A' fraca luz da yaporosa lua!

Estrella bella das formosas veigas,
Aonde o sol contempla maior brilho,
Do que a luz que derrama, porque tardas ?!
Agora o céo pelo silencio amigo

Da noite socegada
De fresco orvalho aromatisa os canipos,

Agora entre a floresta
Com mais brandos murmúrios

O limpo arroio pensatívo entorna
Da urna de cristal geladas ondas!
Vem. oh meu anjo, vem, porqueé que tardas?!
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Pov li o arroio suspirando corre,
Os anjos — lá do céu — por ti pranteião.

Não tardes, meu amor, sobre teu peito
Inda cheio de viço c mocidade,
Sobre esse peito, onde a virtude mora,
Eu.quero disfarçar da vida o tédio.
Quero viver... a vida não são dores,
Mas é cf cilas o doce esquecimento,
E' esse tão suave dormir d'alma,
Que nos deixa sonhar, que nos transporta
A'quella região de luz perenne,
Aonde o nosso olhar se oílusca e pasma !
Em j az, como o lolleirá na floresta
Por noites de luar, cm que elle sonha,

Julgando a noite dia,
Sobre teu seio dormirei tranquiilo

O sonmo dos amantes,
Julgando luz do sol a de teus olhos !
Depressa, oh meu amor, que tanto tardas?!
Vem, a lua das llores brilha agora
Sobre a terra cheirosa, agora os vai les,
Agora as larangciras de amor suspirão !

Vem, vem ouvir os trêmulos accentos
Da minha lyra maviosa e triste,
D'csla lyra saudosa, cujas cordas
Aos échos das campinas repelião
Pela quadra diíosa da alegria
Doces cantos de vida e mocidade.
Vem : ella jaz agora pendurada
Aos raios do luar no fresco ramo
De jreso n ante c rg u i d a 1 a ra n ge i ra.
Desleixada, in dolente, como o somno,
Ella descança agora das fadigas,
Nem canta mais a vida da innocencia ;
Mas inda encerra nas divinas cordas

Nunca ouvidos accentos,
P'ra cantar os segredos dos amores.

Da inspiração a urna não se esgota,
A' quem ao lado teu a vida passa.
Tu és p'ra mim o Gênio da harmonia,
Que illumina minh'alma ; vem acorda
Dentro em meu coração todos os sonhos,

Que, qual aroma de encantados climas,
Ou, qual briza do céu, meigos embalão
Um amor peregrino sobre a terra.
Inspirado por ti eu desafio
Da morte temerária os duros raios.
Como chuva, que cabe sobre os rochedos.

Seus impotentes dardos
Sobre mim cahir_õ sem oíTcndcr-mc.
Então minhas canções, quaes brancas águias,
A' região do eco irão buscando,

E a minha mocidade,
Como um rio, que entranha-se na terra

Suspirando e gemendo,
Prolongar-sc-ha nos séculos vindouros.
Os homens cercarão a minha campa
De saudades, de lagrimas c louros!
E o teu nome dos échos repetido,
Em meus versos dulcissi.mos cantado,
Ha de acordar a paz das sepulturas,
Do teu amigo os manes alegrando.
Vem, meu encanto, vem ; que tanto tardas?!
Vem, a lua das flores brilha agora
Sobre a terra cheirosa, agora os matos,
Os frescos laraojaes de amor suspirão.

S, Paulo.—Junho de 1859.
J. fí. P. de Ulliôa Cintra.
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Bem pôde, anjo de amor, a sorte crua
Para longe de li lançar leu Vale,
Pôde bem a fortuna caprichosa
Sobre o carro das honras collocar-mc,
Cubrir-me de prestigio, e encher-rne de ouro ;
Porém cm quanto a aurora cs seus aromas
Derramar sobre mim, em quanto a tarde
Seus deliciosos ventos enviar-me,
De ti me lembrarei, c quando a morte
Ao pó da terra me prender o corpo...
Ainda assim mi.hh'á .ma vagabunda
De tarde, ou quando a lua resplandece,
Virá canções de amores suspirar-te,
Como junto da flor suspira a briza ;
Virá descendo as serranias altas,
Envolta em véos de cândidos vapores,
Matar ao lado teu tristes saudades,
E no teu leito derramar perfumes.

./. íi-, P. dèÜlhôa Cintra.
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HO ÁLBUM DO MEU AMIGO COHSTANTINO
JOSÉ GONÇALVES.

AMANHÃ.
O que é pois a vida ? Um

sonho e nada mais.
Vbrev.

*

A'manhã quando o sol nascer de novo

Seu brilho não verei;

Nem o aroma da flor que desabroeba
A' tarde, sentirei.

Eu sinto a vida que se esváe e morre

Doer já no meu peito,
Eu vejo a tampa do sepulchro aberta

Meu corpo cm pó desfeito.

Si quer não tive amor... Uma amizade
Ouc fosse verdadeira !. .

Nem lagrimas de dôr terei vertidas
Na hora derradeira.

Eu morro como morre a flor do valle
Dos ventos açoutada,

Como cabe da montanha altivo cedro,
Yencido da nortada.

Nem os meus pães hão de cerrar os olhos

Do filho seu que amarão!...

Nem as irmãs hão de beijar as faces
Do irmão com quem brincarão.

E meu irmão? Coitado! que inda cuida

No pueril folgar,

De mim se esquecerá, não terá dores
E nem ha de chorar I

Aqui sósinho quando soítro tanto

Não discorra uma queixa o peito meu,

Nem verte pranto o coração dorido,

Mudo soíírc, e callado como eu.

A'manbã quando a aurora vier brilhante

A's portas do oriente,
Um som eu não terei da brisa leda

De musica plangente.

Nem também uma flor que abrindo as pet'las
Perfume o meu passar,

Nem ave alegre descantando amores
Eu terei de escutar.

Nem um regato a murmurar correndo
Por entre os mangueiraes

E nem a juruty piai* saudosa
Por entre os cafezacs.

E quando o peito meu soltar em dores
O ultimo suspiro !...

Talvez um nome de meus lábios fuja

Nome porque deliro.

Sc cila um dia souber o que eu sentia

No ardente coração,
Talvez erga sincera, doída prece

Triste e com devoção.

Se sobre a campa derramar-me flores,

De seus prantos regadas,

Sc meu nome disser, soltar ao vento
Suas preces magoadas :

Lá, ó anjo de Deos, iá no sepulchro

A dur supportarci que me consome,

Esquecido da noite que me cerca,
Eu lembrarei teu nome.

S. Paulo 2 de Setembro de 18o9.
Juvenal de Mello Carramaiüip:

EFRAGIÜ NTO

Que horas hontem passei a contemplar-te
O rosto descorado,

Branca eslrella de amor, ardente lirio
De um mundo ignorado!

Eu vi-te, oh céus! eu vi-te fulgurando
Qual astro radioso,

Que entre milhões de estrellas pequeninas
Se ostenta desdenhoso.

Teus mágicos sorrisos luminosos
No fundo se entornavão

Desfalma, onde só tu —déspota— imperas,
E que elles perfumavao.

Branca rosa do ceo l eu pude ao longe
Sentir ô teu aroma,

Os alvos dentes num sorriso ver-té,
E ver-te a negra coma.

E pude ouvir-te a pura yoz angélica
Pelo espaço soando,

E —não sentido— dentro d'alma ardente
Recóíliêl-a chorando.

j.R.P.dc Ülhôa Cintra.

S. Paulo.—1859.—Typ. Littcraria.


